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Resumo  
A pesquisa teve por objetivo principal, estudar os cartazes dos Filmes B do 

cinema hollywoodiano das décadas de 1930, 1940 e 1950. Entenderam-se essas 
produções como peças publicitárias, como obras de arte. Para tanto foram utilizados 
fundamentos teóricos que possibilitaram compreender aspectos da produção 
artística e da produção publicitária, bem como o diálogo estabelecido entre ambas. 
Foram estudadas também as relações que essas produções estabeleceram com seu 
público da época e o público atual. 
 
Introdução 

A pesquisa se deu em função da necessidade de compreender os cartazes de 
cinema produzidos por ilustradores e pintores, como obras de arte e como tais, sua 
influência na divulgação de um produto (o próprio filme). Para esse estudo, foi 
selecionado o segmento cinematográfico hollywoodiano dos Filmes B, no período 
das décadas de 1930, 1940 e 1950. O termo “Filmes B” refere-se às produções do 
cinema hollywoodiano, exibidos em sessões duplas, em que esses possuíam um 
orçamento inferior aos dos filmes considerados “A”, a principal atração da sessão 
(MATTOS, 2003). Essa estratégia foi adotada pelas companhias cinematográficas 
nas décadas de 1930 a 1950, como forma de aumentar a frequência do público aos 
cinemas, evitando assim, a falência dos estúdios, principalmente os que não 
pertenciam aos maiores do mercado cinematográfico. Essa produção também marca 
o momento econômico que os Estados Unidos passaram, em função da quebra da 
Bolsa de valores de Nova York, em 1929. Essas produções geralmente eram 
voltadas aos gêneros cinematográficos de faroeste, terror, drama policial e ficção 
cientifica. Assim, os cartazes destinados a esse segmento, produzidos por artistas 
que trabalhavam com as linguagens artísticas da pintura e desenho, precisavam 
buscar um caráter mais apelativo em suas obras, com o objetivo de atrair um maior 
público para as salas de cinema. Isso dava aos artistas uma maior liberdade criativa 
ao produzir esses cartazes. A liberdade criativa na produção dos cartazes é um 
referencial para a pesquisa, já que esses eram feitos a partir de cenas dos filmes, 
porém não eram representações fiéis dessas cenas. Isso traz para a produção dos 
mesmos, um caráter maior de produção artística, em detrimento à produção 
publicitária. Assim, foram analisadas as produções desses cartazes, na perspectiva 
da Sintaxe da Linguagem Visual (DONDIS 2003), considerando a intencionalidade 
na sua composição.  
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Material e Métodos 
A pesquisa de caráter qualitativo teve como procedimentos principais a coleta 

de dados bibliográficos e imagéticos sobre os filmes B e em especial, sobre a 
produção dos cartazes de promoção desse tipo de filme. Foram estudados 10 
cartazes de filmes B, produzidos pelos artistas Reynold Brown (1917-1991) e Al 
Kallis (1925), para o cinema hollywoodiano, no período compreendido entre as 
décadas de 1940 e 1960. Como estratégia de estudo foi organizada a exibição de 
um desses filmes, com a chamada a partir da reprodução do cartaz original, para um 
público que ao fim da sessão, com o uso de um instrumento de coleta de dados 
apropriado, avaliou a relação da imagem do cartaz com o próprio filme. A pesquisa 
também fez análises da construção imagética desses cartazes, e comparações com 
os cartazes de cinema atuais, tendo como finalidade compreender o contexto 
histórico-social de seus públicos. Para a análise visual dos cartazes dos filmes 
selecionados, adotou-se a proposta colocada por Erwin Panofsky, em seu livro 
“Significado nas Artes Visuais”, denominado metodologia panofyskiana, “iconológica” 
ou histórico social. Além de Panofsky (2007, 1976), foram utilizados os 
apontamentos de autores como Dondis (2003), Costella (1997), entre outros. 
 
Resultados e Discussão 

O estudo sobre os cartazes de filmes B, não revela apenas uma faceta da 
produção cinematográfica hollywoodiana, mas também um momento da 
comunicação de massa que ressignifica o próprio conceito de cinema. Pudemos 
observar, durante os estudos, que a produção gráfica dos cartazes dos filmes 
chamados B, enquanto produção artística, teve um papel relevante para o consumo 
desses filmes e que sua qualidade técnica, geralmente, estava acima dos próprios 
filmes, considerando-se que são linguagens diferentes. Os cartazes dos filmes, 
antecediam visualmente, a narrativa que o expectador/espectador iria encontrar na 
sala escura do cinema. Não raras vezes, principalmente nos filmes B, o cartaz era 
muito melhor que o filme. A pesquisa nos permitiu entender como uma produção 
gráfica se configura a partir de uma produção da imagem em movimento. Nos fez 
entender também, a partir da Sintaxe da Linguagem Visual, como ocorre a 
transposição de uma linguagem para outra, no caso, do Cinema para a produção 
Gráfica.  
 
Conclusão/ões  

Diante do encerramento da pesquisa, podemos apontar como considerações 
relevantes e conclusivas: os filmes B, surgidos das baixas produções 
cinematográficas, no sentido do investimento orçamentário, ocuparam um papel 
importante na produção cinematográfica, em especial na hollywoodiana. O gosto do 
público por essas produções esteve diretamente ligado às estratégias de marketing 
e divulgação dos mesmos, em especial representada pelos cartazes. Estudos atuais 
apontam que a produção de filmes B, anteviam a criação da chamada cultura 
popular, o Cult. Os cartazes tiveram papel relevante nessa formação, pois cada 
produção era tratada como a criação de uma obra prima de um artista autoral. A 
qualidade gráfica dos cartazes estudados, confirma que o processo de criação dos 
mesmos se dava a partir de um estudo intenso sobre características dos elementos 
que compõem a linguagem visual, não somente da linguagem cinematográfica. O 
fato das impressões em papel, num formato específico de cartazes, também 
caracterizou essa fase do cinema e esse estilo de filme, o qual foi substituído pela 



 

 

divulgação digital. Destaca-se ainda que os filmes B, continuam sendo produzidos, 
porém numa perspectiva diferente daquela que marcou os anos 40 e 50.   
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